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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
S..A.N'J;.'..A. CATEI:.A_RIN.A.

TTPOGRAPHIi-RU DA COISTITUIÇU

3$000
4$000

f
t
1
I

Numero do dia.
Numero atrazado

40 rs.

80 rs.

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro .

, 1

Quarta-f"eira 19 de Julho de l.§§:-': (

\.
\

Num. ]6�

ll�O JORNAL DO COM­
tReIO vende-se nos se­

lQntes pontos:
\!raça do mercado, venda de
.z,Camillo da Rosa.

I S)raça do mercado, taboleiro n. I,
rorge Favier.
�����������

�NNUNCIOS ESPECIAES
li DEPOSITO ESPERANÇA' ,

; 7 RUA DO SENADO 7

I�as portuguesas a 1$100 e 1$200
·i,·milheiro.
ftu tos 1$100, 1$200, 1$400 e

'f500 o cento.
.

po em corda muito f(Jrtt�, dito pi-

tdO superior, dito Rio-Novo.
rros finos a 2$600 o milhei 1'0

,
grossos a 3$200 it. ��!fml�VI!t

;ICONFEITARIA E REFINAÇão
mPERSEVEH.ANÇA
;�ompleto sortimento de doces, as­
II;lres refinado e grosso, vinhos, o
._ \.11 de mais confort avel ao es­

�tar�; preços bara tissimos.

�pe/5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos •
.i A

��U�-\""'A-I�-ef-l�-o�-E-��-�-�-��)��i���
dawt:;b:lbilitado para avaliar e

es unel' joi a s de ouro e br i lha n­

-o dor .este �li�ter mediante ra­

� oliltlf1caçao,
dou sua officina para o n . 13,
esper-a merecer a protecção do
itavel publico.
UA DA CONSTITUiÇÃO 13

AGUlA DE OURO
Ór- �OJA DE FAZr:NDAS Dr:

,

ERO FR:\NbISOO PEREIRA

,pannos, ca sem ir-us. chale: I',

se nu tr..s muitos a('t!;s':'� '1 ,'1·.'

bal·atis,imo". )

LARGO DE PALAC,O 4

É VENDER BARATO!
moido superior a, ,

em grão,., , ,. ..

'o Rio' Novo picado ..
» » em corda .

$xOO
;�;,OO

�:��.�)()�\

.�
:1

BALSAMO E PASTILHAS PEITORAES
DO

DR. JACI�SON ,

H. W. FISON &
para todas as doenças pulmonares

SANTA CATH!RINAc.

DE

A, SILVEIRA DE SOUZA Tinge toda e qualquer roupa ou

Tem sempre um grande numero
fazenda pai' preços ba ra tissirnos.

de obr as dos princi paos autores, na- Cõr, á vontade do Ireguoz. Tem
cionaes 'e estrangeiros; diversas pu-

lindas amostras de fazendas tintas

blicações em fascículos, por assigua-
nm .su a casa. Garante côr es fixas e

t.ura. promptidão.
Acceita encomrnendas pllra qual- GUSTAVO HOPF�ER

quer 30b�UAc�O ��t��I�;m�s,ão, I O ESCRIVÃO D� ORPHÃOS
HOTEL DA- AIIIIERICA ANTONIO THOME DA SILVA

!fi tem seu ca rtorio e residencia á rua
LAGUNA Aurea n , 1, onde p!\de ser p"ocurado

Bons commodos, boa col locação da!ll 7 horas da manhã ás 6 da tarde,
com vista para o mar, serviço ra­

r ido, e co ;1; todo o asseio.

Diar ia , , , , . 2$500
THOMAZ PEREIRA NETTO

OfFICINA DE IYIACHINAS
DE

MANOEL JOAQUIM COELHO

Tem sempre completo sortimento
de paineis e ba laustres de ferro fun­
dido para saccadas, gradis, por-tões,
praças, jardins, etc., e concerta
machiuas de costura.

31 RUA 'DE JOÃO PINTO 31

BIBUOTHECA CATHARINENSE

LOJA DA ANCORA
ERNESTO BAINHA & C.a

Enconu-a.ss sempre um luxuoso
sortimento de setins, linho e seda,
13.s, chn.as, flanellas, pu IIIlOS, C;iZ2-
miras e ou t i-os muitos artigos, c .rno

sejão: cha péos de :':01 de seda, cami­
z as, meias. etc., etc., e tc., tudo P,)I'
preços o" mais comrnod..s posslveis
VE:-lHÃO VER PARA CRER r

::;!
(/

'.,' r' �i. tllO r
!

V10�') .u,;t Cu

0)1) Rio Q(.j' Janeiro.
s , predio-, e na-

k il. JA SE POD
I'
com pouco

�,

i .ÚC< 1'·}[:', j,
i .nil h.. 'Ufl

:;:;�. -:;;�: I_) nn
'---::\ "

OS DOUTORES
JOSE' GOMES DO AMARAL

E

JOÃO F, LOPES RODRIGUES
Medicos

dão consultas na Pharmacia Popu­
lar, todos os dias a qualquer hora,

TINTURARIA AlLEMÃ
CASA FILIAL DE JOINVILLE

132 RUA DO PRINCIPE 132

ATTENCÃO !
Moeda nacional Ode 20$, pa tacões

e prata velha, compra se com bom
cambio na

LOJA DA ANCORJ\.

AVISO
Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.rcu.n.cioe e.sps­
cicie», até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­

gnificante quantia de 2�� mensaes.

Recebe-se assiguaturas, que pO'­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

PARECE INCRIVEL, MAS É
,

REAL
Muitas pessoas que teem lido
l'lras de Julio Yerue hão

elo da realidade d\e cer­

lS por elle narrados
instruotivos

\

roman-

1
�.

.r h os parecerem in-

.81S as ciroumstancias

de que são revestidos: já pela
impossibilidade material da
existencia dos mesmos factos.

Em parte acompanhamol­
os em sua incrudulidade, mas

não no todo .

Por exemplo: aquelles enor­
mes formigueiros medindo 15

pés de altura, de que o illus­
tre escriptor francez falla .

no

Oommandante de quinze annos,
em um dos quaes abrigaram­
se diversas pessoas, existem
realmente na Africa.

Parece incrivel, mas é real

que tão pequenos insectos,
como são as termites, edifi­

quem esses monumentos, que
por isso são mais dignos de

admiração do que as pyrami­
des do Egypto, levantadas

pela mão do homem.
Para formarem uma idéa

approximada da altura dos
taes formigueiros convidamos
aos nossos leitores, inclusive
o sr, fiscal do 10 districto, pa­
ra darem um passeio até á

praça do General Osorio.
Ali encontrarão não simetri­

camente collocados e nem tão

pouco formados por formigas,
diversos cones feitos de cas­

cas de laranjas e outros ma­

teriaes, que nunca foram em­

pregados em obras d'artes, a

competirem em altura com

aquelles abrigos a que se aco­

lheu o primo Benedicto com

a sua errante comitiva,
Entretanto pedimos ao

mesmo sr, fiscal que empre­
gue toda a, vigilancia para
que sejam conservados aquel­
les monumentos, afim -de se­

rem contemplados por aquel­
les que .quizorem fazer uma

idéa do tamanho dos formi­

gueiros da. Africa.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Escrevem-nos: \ e da elevação mais pronunciada do' daver feita com assistencia das
«ORPHA:'fOLoGIA-Falleceu no dia, lado esquerdo do thorax, pedindo pessoas acima referidas, e de mui-

15 e foi sepultado no dia 16 do com instancia ao doente que me ap- tas outras que foram chegando.
corrente, Antonio Pereira Macha- parecesse mais vezes para exami- O exame cadaverico limitou-se
do.

.
"

nal-o, ao q�e elle recusou-se di- aos orgãos toraxicos e ahdominaes:
No d.la i 7 .do mesmo ?"IOZ, Ja se zendo a nJ�I�aS pessoas:

.
no thorax encontrei os dons pul-

prol�1ovla a ?ltação da viuvá para « Que tinna n:�do dos :nedlcos mões do lado esquerdo. occupando
dar 111 ventano ! !.

_

I e ql�e uma occasla� �a c?rt� um o pulmão direito o lugar do coração,
Estes �r�. escrivães! ! ,medIco. que o ex�mmaf'a admirado e grande numero de cavernas nos-
O sr . .JUIZ deve tomar uma pro- de ouvir o coraçao delle bater do tes crzãos: a: trachea bifurcava-se

videncia para semelhante abuso.» lado direito, o�'erecer�-,se para tra-
para � lado esquerdo, distincta­

tal-� e que nao
_

aceitara porq�e mente para cada pulmão; o. coração
receiava (�xpressao delle) que ql1l- cujo tamanho excedia pouco do
zessem alinhaval-o para ver o que normal achava-se do lado direito
elle tinha dentro.» diriainclo-se os dous ramos da arte�

.

Os me\lS illustrado.s colleg�s drs. ria pulmonar para cada pulmão no
RIcardo Soares Baptista, �esldente lado esquerdo, vindo do mesmo lado
em Casa Branca, � dr. Pedro San-

para auricula esquerda as veias pul­
ches de Lemos, residente nos Poços monares: na cavidade abdominal
de. Caldas tivel:am occasião de �xa- encontrei. o figado hypertrophiado
rmnar o . �efel'ldo doente, e disse- sem alteração em sua textura, si­
ram a muitas pess?as 9ue o �aso tuado na parte anterior do,' hypo­
era raro, extraordinario e admira- chondrio direito e invadindo o hy­vel.

. pochondrio esquerdo; o estomago
N o dia 1 de Julho do corrente do lado esquerdo na região que de­

an�lo, falleceu o doente,_ que faz.o via ser occupada pelo baço, e este

objecto d'esta observação; no dia orgão situado adiante da columna
immediato, antes de se sepultar o vertebral.
corpo, convidei osIllms. SI'S. José
Pereira de Mello Paixão, juiz mu­

nicipal e de .0rphãGs, Agostinho
Luiz Pereira Bittencourt, delegado
de policia, José Francisco Borges,
tabellião e escrivão de orphãos.Joa­
quirn Pereira de Souza, agente do
correio, José Umbelino Fernandes
Junior, advogado João Crispiniano
da Silva, hoticario, Monoel José
Mal tins, juiz de paz, e muitas pes­
soas, todas residentes nesta villa, e

fomos para o cemiterio pedir as

pessoas da família do fallecido per­
missão para fazer autopsia, o que,
depois de alguns escrupul.is, fui
concedido, sendo a abertura do ca-

INTERESSANTE OBSERVAÇÃO
O dr. Joaquim A. de Castro

Lourei ro, medico resideu te na vil­
la de Caconde na provincia de S.

, Paulo, procedendo a autopsia no ca­

daver de um seu doente, descobriu
um interessante phenomeuc, de que
deu conta aos seus collegas na se­

guinte informação:
« Em fins de Outubro de 1881

veio consultar-me o sr. JOãD Cus­
todio Vieira da Veiga, filho legiti­
mo do sr. Fortunato Custodio da

Veiga, casado, de idade de 40 an­

nos, natural de S. Vicente Ferrer
(Minas), residente nesta villa de
Caconde ba mais de 20 annos, on­

de tem lavoura.
Os cornmernorativos do doente,

os symptomas objectivos e raciona­
es, o exame minucioso ele todos os

orgãos levaram-me a diagnosticar
uma tuberculose pulmonar, e extra­

nhando com admiração ouvir os

ruidos do coração perfeitamente
claros, distinctos e um pouco fre­

quentes do lado direito, emquanto
havia ausencia d'elles do lado es­

querdo, tomei no tada falta comple­
ta de sonoridade do lado direito
tan to anterior como posterior, onde
nada de physiologico nem pathol )­
gico se ouvia para o pulmão direito

JOI·nal do COilllDleJ.·cio

IMMIGRACÃO ALLE
Como já ultimamente dis

tsm progredido extraordinai
te a irnmigração ela Allernan
ra os Estados Unidos.

Se sontinuar na mesma p
são a sabida de Allemães,
blema de reter no paiz 3, o

immigrantes, ha de tornar­
vez mais importante e in
ás autoridades militares d
no.

Por emquanto, porém, c

sabe, a população augmen
consideravelmeute pelo exc

nascimentos sobre os ohitos
perda soffrida com a. imm
não consegue diminuil-a.

Em 1881 � 184,369 emi
sahiram de Hamburgo ou

contra 94,966 sahidos em i
que importa um augmento
90,000 emigrantes durante
no.

Outros muitos, porém,
pOI' outros portos, por Ant
por exemplo, emigraram
27 :000 allemães.

Com os que sahiram pel
por Londres, Hotterdam
gow, o numero dos emigra
1881 pode ser calculado c

250,000.
Em Hamburgo .no mez p

emigrou o dobro das pesse
deixaram o paiz ha um a

tudo leva a crer que o t

emigração allemã, a qual é

palmente composta de lav
será mnito mais consider
1882, do que foi em 1881

Senti morarem á algumas léguas
de distancia desta villa alguns col­
legas, e não se achar commigo um

ao menos para observar e ajudar­
me qesta autopsia, afim de procu­
rar a disposição, as relações, as

direcções dos principaes vazos, pa­
ra dar uma descripção minuciosa,
como exigia esta observação.

Achando o caso raro, e digno
de ser levado ao conhecimento de
meus collegas, faço publicai-o, pro­
cedendo com toda veracidade na

exposição. .

Apezar das activas e in
Villa de Caconde, 4- de Julho tes pesquizas feitas pela

de 1882., \ Iranceza a propósito do ro

FOLHETIM 1511 Esta ex istenc ia duraria sempre que quem fa llar-Ih« ...Entao j que A testa cobrio-se-Ih e de go
assim ? Nem Myrsku. nem Bastani e"peras para obedecer-me? suor frio. O od io subiu-lhe
se lembravam do que e l la pudesse O nome de Myrska, pronunci.ado bi os ...
acabar. Esqueciam-se de Glide, da p()r aquel]e homem, produziu uma Porque é preciso dizer ti
sua rudez. da sua ferocidade brutal. cornmoçao no careb ro d e Bi.stanl; ua l ...
Caminhavam para o futuro, d escui- quando se tr-atava un icamen t : d'elie, Urna occasião.havia jà mUI

dados, na tranquillidade das doces quasi que tinha medo: Mas My rska 1 gorio Vfwgilila eucon t rou p
alegrias. [Uma vaga sensação de color-a, de Sena aquella que era sua mi

Uma tarde, á hocca ela noute,Bas- resistencia , con tr'ahiu-Ihe o peito. que fngira cprn .Torge Belliu
tani, com as mangas arregaçadcls, Nâo sClbia ainda bem o que' sentia; A. désgraçada trazia pHL;
regava as flores elos canteirós. Uma mas como que tinha a iloção da um filha, pobr,.; criança que na

.

mão POllsou-lhe �obre o homhl'o... perigo imlninente para M'yr�ka; � Üê'\í'ã;) úra resp()!1s\:i-vel por II

V()ltOU-S8 e deixou escapar um n'aquella. primei r:! re.olta wncebia ta que não c.'Il1?l'l::!henóia.
gr�o r(·ueo...

.
.

ii. vlI[]tade de a defend�'; cOI;�ra to- E seria reallDente .urlla
li.�tava um homem dtante de SI, e dos, COrlif'a Gllck. f Glick, feroz, cruel. tHr,la /)

esse horn_em e�a Glide
, .

Mas, como Glick r�p(jtis�e a �iUa de censnrj:ll' aquflll:l Cl,ue fLl�
-Entao? disse o amo. E· aôSlrn orde�n em alta vl'if", M�'rska appare-I ra que um d13 o beoil<!o

q ue. me rece_?em! Pal'e�e, grande ceu a porta dê) Ueffeito •

abrisse a cabep ?! Encollt
patife; que nao tens mUlto

pr;\zer'l T.l11ha :ec(��, ... ,

..
: aqueHa voz! ge B.ellill". honesto,

bo.m, elljem tornares a ve�-me. e, cousa. Slll: '� oel.J.'�receu_lhe que ta. Estes dous seres tinna:!!
-P�lo contrarIO, m'lU senhorJi:Ír )"",1"\' .dlnha. H?istivel a força- assim dizm reconhecido. ef

J

11
I' na';l selv'1g"I' ,

' Bseguro- lH...
'l' .-1 '. 'C

c c'
[dar a dirigir- ram-se um ao o\)tro (J(� co!'\'

N,"uhullJ quadro se destacava. E Ba:,tani tremii1., cheio r"'v J,E'J ,.Jlnarws omeç"l .. '. ,

Bastani, desanimado, murmurava Sob lO nlhar implacavel li aF"h �rS CO'1!cler q ue não era �lVl,� fa,lhdo. IDa ...

�'d ..

d ' de pe lmmo- Do seu amor na,ceu Myr'era iimi\!o, mais frac())o ..-
e pelO espmto e espeCll. '

crÍ<inça. 7 e dta- GIIck a hó1Vl<l de alguma
R

E Gregl)"ío tinha TIl.laJIi1
N d d 1 ue·'dr'" qllActr" di) , de luz qu �

-
.

Jlç'
I

-1 a a e pa avrões • • "'- "., a ..

,_ suas maos a SUi:l "'lnga �,.

, . , A I'
.

1· . t ,J tppar'eCiatl taoOnde esta Myr"ka ? llmec. (IVlfl laVta que, cml::> l,(lO
_" Glick não

roz. jà I) dissemos,
-l'\o seu quarto .. q \�crl-

Via um mys erlO. OIS nal
� ., a- Prova: apenas matou :;l, ,n,'

me,i2.•• ' I IN J1Sa- ouvldo pala.vras desconnexasJe SUlpr
,

i Vrlntou-a ,ém seus br�lços Vl�
'-Quero, diz-lhe qll

den� rem dos JablOs de Myrska, ( I
.

. �j
'')'a,zava ! atlrou·a. a,.,o no ...

POR

·VINGANÇA
VII

mYLLIO E DRAMA

ainda assim:
-Entretanto, é preciso descobrir

esse �egredo ...
Mas P:\8S,1 V am-s� os d ias, as sema·

nas. Myr�ka, 1Ili'1S feliz, mais ale­

gre', I!xp:ifldia-se na �lla plêlcidez
restau ra<lOra ...

I 'r•. \.Drl ..... � I ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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d Pariz ainda uma das feições d lencar, preto, 8 annos. -Lesão
O no corr�lO e

hri 'os au- da população na
"diaca,

A TTEN'ç A-
se conseguiu desco nr

lt -

o'd memoravel assa o.
.

A COR ura 8:-Al'thul', pardo, 9 an- .

._

esse
foi elle commettido

.
_ Hemorragia variolose.Iga-se que

h dos do exteri- Um astronornr -Rosalina, parda 7 annos._
individnos � egante estudado a fessor Langley olas confluentes.t do prevlame .

.

idei
c

enu:

1 modo de operar, u.ma I ma CUf'c Maria, brallca, 4 annos._
o o loca e o

1 d -

I I fi Jhaviam feito os a roes da uz so ar.. � as.
m co;od ferro do Norte, das desde Newton, 9:-Corina, branca, 2 an-
stra.!1 eNationale do syndi- na do sol é b, ·Variolas confluentes.
s3.genes 'I .

ffi ( 10M' d 9
dos correctores e em u timo a Irma que :_ arra , par a, . me-d bo Praticado na casa sa atmosphr.. �onvulsões.r orou

b 1 11'· .

9
d cambista da praça da o -

que e a e SI
na, preta, _

mezes. -Apo-
r, .

.

apparecer o lminante.L�men I
.

bo tras t

'1 Alf d b 8

· ) roposito desse u timo rou zes, ou c

"':_. re o, ranco,�.xc fP. d 130 000 francos, des- outras amar )ysenteria.
ItOS OI e,

'd' -, d
C

.

Sr Dulzc terem SI o os Segua o a fim 'ecilio de Miranda,�11m
nu °t egO dous ingleses, um dos sol e tão az

unos, -Gastl'o interite.
s au OI'

.
e

.

emi aes estivera na loja o tempo stri-
po.rque, S(

13: -Antonio Izidro
..

te reciso para agarrar em origem lu
branco, 60 armos.--ui memnassPos de titulos.que estavam atrnospher dminante.

m us

1

r
etária do pnmmro caixeiro, mais ou

'aquina caSilva, bl'an-
tto secr

1 nu t rOI
[3' d icarditese ausentou P'" a guns rm -

zen a, h, .... _

"._ q l'opel'Jcal' ite.
DI.

em uanto outro empregado cores que se o.

Viclorino, prelo, 48l�va ii.qorade do escriptorio com O disco do SL\J
natismo.

I, s
do�ladrão vêr fóra destasnt egun '.

..

I .

·

Poucos dias depois o corretor na azu como.Il.bado recebeu um avi�o de certa S8. esta Opl'a'a commercial multo conhe- theoria da luz,eno

O" Ih' 1 ..1. da policia franceza. IZIa- e sina nas esco c

aviso que se quizesse elle entr�r da neste pont:
s seu's i30,000 francos, devia
ndar

.

a Ler-dres alguem com

000
:

francos. pelos quae� 80-z p ente se lhe restitéiriam os titulessso
I

a uhados.
t O sr. Allard commUJ,
· 'ISO ao promotor publicol:v rmou-lh(3 não ser cas.o nv f,

e de cada vez a agencIa de L(
Sei. e& restituira. os .titulJS roubaúc

')�

.�ca
do dmhe_Il'p,

.
. d'l ,�\ ro. mbl··sta oPcldIU-se a mandar

t BID !';CI,�. . "\.
L dres'o I,.

la ne'll);;:tm1r!T'O caixe�ro.a ?dn Era I",_,.;--, I •

- ;rito >:,ua I a

qu
'

')0 � �lO.:,�genCJ;:t Uf::I, .... •

que o tL. aI'0. � ':'__'ra indicado::;, para a
ces ganJ/1arc!,R CAVnLO (l'O viu entrar no bo- francos. \.Cf. •

'd'
.

d' Ti� .ii'O! E pÓde-.5\,J:f\SI Ia um 111 1\.-
vendF) tl"l S�GCO

.

� um pequenotr )1' 3$.500;) .

'lO .fr.ancos.

I
-

. VISItas aoJoao Plrlt.O (antU
.

maIsp
fi)

mu-

...

O abaixo assignado põe á disposição dos fumamen to de charutos da BalJia, que acaba de recelJtlGRANDE
Pede aos mesmos Srs, que deixem de fumar dos,gão o estomago, e venhão comprar chal'lltos'hjgienicoAo mesmo tempo dá publicidade a um annuncio .

foi offerecido por um seu amigo e fregupz que pelos b.fuma de sua casa lhe dedicou os versos que seguem.

Manoel Baptista

.LI_ :

Do S;;:��il/
Quem nã(
K Um pe
Vai P'l'ii
Quem nãElIe tem sido incança vel ! Jà sabe oMostrou-�e eXGellellte artista! Todo o ql

rleza Liz- Co'a vida d'elle quem pôde? CUllJpriu
. lJoje, fica Qllem fi que vence o Baptista? ! Do sympaO 22 do .,.

�

_

Na cidade do DesterroNã0 ha ninguem gne 1'13sistaA tentação do .... charutosQue ha na Casa do Baptista.
Cada i'GZ lllais essa casaCredito e fama cnnqllista!O que bit de ITlelh!>I' se ellcontraLá na Casa do Baptiiita.
]j;' verrlade! E' necessarioQue se aSSlovere, e se insistaEm tecer e.sSl-l.'; 11,U ForesAo sympathico Baptida.
Quem não foi, que vá.,que vejaA ffi quem a tu:?! A vista! ! ...Vão Ver como tem a casaO sympa thico Baptista.
Quem qu izer m05:trar bom g'ostoClima excell». t,e fUlllista,Ha de Gompral' dos charutosQue hu na casa do Baptista.

;S METEOROLO_
CAS
horas da tarde
,4.
minimo fO,I,

A justiça fr
der Leon Ro
ti� (') tahelli"

'TANNICa

e 1882.
y, vice-

(Do que eu digo nin2'Que é f!lle corJtl'abi.(�

I· ;;;3.'
! NilO salle i'óra (O qmpat,hlco Bilptis

Quando guizGr pode
I
Ir alli passai' revistaVera tudo despilchad,

I
No

ti.espncho dr) BaptiS, eu fosse o papa de1\1e fari a canon is <.,

Para chamar_
a sympathico
Oreio que o dia
The pratica de
Só isto explicaDos char'utos de
Pode elle deixar' Jl.A 'todo e qlialquer­Tanto ha que ver rDo syrnpathiGo Bapi
Todos serão bem seiN'essa casi tam bem1T!�nhã(), ,venhão ver. ,

.K.BOLIÇÃO DA. li
TaRA.

\

do Doutor V,,
DE EXTRACTO PURO

DE

Diz um correspon,
Madrid que o (í' comit\:,
cutivo da « Sociedade L

CI'onlsta») apresentou ás Cêil..l)::J.l'a

"S uma exposição pedindo a m�,
d .... escLl."'1ediata abolição a escraVI-

voltar a, na ilha de Cuba, em con-
trel"lllde das promessas fei-
ai

lR80 nAlo nartido po-
'lnte em lUP

F' G A O O DE B A C /

, App,...,..... P.I. ''''.mi. d...

f ppf)�su��)�,�ap��t�r��l'���4 cude;}lla de rll.ed'ir�"1.(J.,_ (l)lD"',

ores,

D. Margarida Íoi atacada não só
nas 'pemas, como no estomago,
com agomas.

« Um dos curiosos, que nos ap­
plicam remedio, curou os dous do­
entes, destes tres ultimo atacados,

'-_'''l'I'''":''-''--''''''''-�-'..1� i1ynv
V"·O '1,-q�-l-' ...l'"'1.yvou n�.J�.L .J:.:.iI'-':L,"�-.a:;p.:,

t

���

GICAS ,ü;]e.'e nes a
li'Dia 19, ás 4 horas da ta: 1·

Barometro 775,9.
Thermometros: minimo i(J

maximo 13,6.
Céo limpo, vento NE.

. ,��, _.._,��, ou abona-se uma
I

.<1. moça,e perfeita !10 ser-

. Jomestico, seI)do mOrIgel'ada'

_,em vicio; para informações nes­

I ta, typ.
:1
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� ABAIXO assigradendo continr
fi�1�a de selleiro, p
isso vende todo o

ites um lindo sorti- tambem vend� 1
. pelo paquete RIO 27 annos de ld.a

regular e um d�t
aprendiz; tudo H

barato para acab
zum collega queb ,

em màu lugar, (.

[horar de sorte. -

(3. Lopes.

NOVID,
Grande sorti -aen

enfeites pretos, mod,
.

pellica de cures, ,fres
outros muitos objecte
a preços baratissimos

A. C. EB'El Bt

=

RUINAS
(EM UM ALtnJM)

Abro-o timidamente: de cada branca folha
Ouses petalas de lyrio que a madrugada molha,
Exhalam docemente, em onda vapol'osa,
A sympathia, o amor, um fino odôr de rosa

Que vai rolando n'alma e lentamente interna
Nos virgens corações a somnolencia morna

Que arrasta aos ideaes sonhados nas estrellas
As fantasias loucas, desoabelladas, hellas,
Que vão dormir sorrindo no seio do infinito r
Ass im como beijando o leito de granito
A agua vem correndo e languorosa e pura
Caminho do abysmo que ruge em treva escura,
Assim esse perfume que deste li VI o aspiro
No seio de minh'alma faz mansamente um giro
,E irá se despenhar, oh ! louco suicida I. ..
Na vastidão da noite? Na escuridão da vida?
N os lagos do luar ou no clarão dos céos ?
No ceio das auroras? Nos arraiaes de Deus?

o,

que elle publiqi
trato.

Hão de com

T'7:Z é de mão

que os retrato
samente.

.anceza Il}t�n(f�'aú:�m- mXCENTRICIDADES DE SARAH -Outro euban dOC1
aaente

n- BERNHARDT de Sarah.
) e DI'ofe?ade CJ . '__'v -

d'
.

quasl btlUp'V -, ceu quv I

lo á. [rente o Bernhardt an a.

d Pois hOle
'a 'd Jeman as.

d homem.I engana\ VOlVi a em
ta de uma as

lhemoPro- d r lhes coo
E':n co /rantes, vamos a,

-

eUa tem.
' COl

d \1hns e {undos mais cunosas que o

l'P Pho francez. . um ivrivre do or-
um photogra Sarah o tl-

,

Este contl'atvU com
l' eUa den- ser em

1 t 'ato estanc o
�olossa eOl!l rar-lhe o re I

,

'

e oder vender a
seus cumph- tro de Ul,? at�udeh t

p
raphia dep?ismilhões de ex.traordmana p o oggante actnz.

t da ex.trava ,

t,da mor e

S rah recebeu por 1"

p'l.rece que a
cor'<

d' heiro e que se

',SGRAVA- bom in r:
a morrei

teu por escnpto -

o
o que na

de 11m anno,
ex.ce'l3.ente de

\COnheCendo-se
a sua .

,; ex�- de. .' ara a .Â'\boh- Mas o astro vaI p
, daanno e na

-::,·... t.'
' nassa-se um :_ r�'I;' r I . .- - )

s grandes centros
d:uropa.

,DO SOL
,

americano, o pro­
acaba de emittir

isa ácerca da côr
Imitte-n os phisicos,
que a luz que ema­

'anca, I) sr. Langley
sol é azul. E' a nos­

:I. e as mudanças de
sceptivel, que fazem
isco branco urnas ve-

ezes cinzento-branco,
no e ainda vermelho.
.pinião de Langley, o

I como a luz eléctrica,
olharmos esta ultima
iinosa atravez da sua

, mais ou menos doce,
mos amarella ou cin­
II-a tomar as differentes

11 no disco solar.
, o pudéssemos
cumstancias, se­
lZ electrica.
.o se confirma, a

al qual ena se en-

1S, deve ser reforma­
).

harutos que estra­

; em sua casa,

m versos que lhe
ns charutos que

\

lo» Santos.

'em pense
'rsta !
lei

:tlfandega

I.

.orna
••••• I •••••• , •••••••••

Oh ! não, vai livremente, como uma virgem flor
C' roar os teus triumphos oh ! grande heroe o

Campos-82. �

"�"l ��'.l·L·"",,­
,

t l.

I ';' I! I ..

) .d�\.t�'�
l" ti • '1

Um telegl'amma de Buenos-Ayres
para o Echo do Su� diz que fo­
ram comprados para transportes
daquelle paiz os vC.pores Co.rvoua.
e Cer-ua.rviee.

n t ç n �e

clll 1", �t 1 !
J. C .

-vidos

quista!
-

casa
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